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INTRODUÇÃO: O autismo é um transtorno do neurodesenvolvimento 

caracterizado por déficits na comunicação social e padrões restritos e 

repetitivos de comportamento. Apesar da crescente conscientização sobre o 

autismo, estigmas e preconceitos continuam a afetar negativamente a vida das 

pessoas autistas, limitando seu acesso a serviços e oportunidades. OBJETIVO: 

Descrever a prevalência de casos de autismo no maranhão e elucidar os 

estigmas acerca da doença. MATERIAIS E METODOS: Trata-se uma revisão 

de literatura descritivo-analítica, conduzida na Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), a busca ocorreu nas bases MEDLINE, LILACS e SciELO. Os critérios 

de inclusão abrangeram artigos completos em língua portuguesa e inglesa, 

relacionados ao tema em estudo, foram excluídos textos não pertinentes ou 

incompletos. A análise dos artigos escolhidos visou identificar padrões, 

tendências e lacunas na literatura sobre a temática abordada dentro do recorte 

temporal de 10 anos: RESULTADOS: No mundo, existem cerca de 70 milhões 

de pessoas autistas, No Brasil esse número chega a quase 2 milhões. Os 



resultados da análise dos dados epidemiológicos indicam que a prevalência de 

autismo no Maranhão é significativa, a estimativa é de 7 mil, segundo a 

Organização Mundial da Saúde (OMS). Embora números precisos possam ser 

difíceis de determinar devido a desafios na detecção e registro de casos. A falta 

de profissionais qualificados e recursos adequados contribui para a 

subnotificação e subdiagnóstico do autismo na região. Além disso, os estigmas 

associados ao autismo no Maranhão refletem percepções errôneas e 

preconceitos arraigados na sociedade. O desconhecimento sobre as 

características do autismo frequentemente leva a ideias equivocadas, como a 

crença de que as pessoas autistas são incapazes de contribuir para a 

sociedade de maneira significativa. CONCLUSÃO: A conscientização pública, a 

educação e o acesso a serviços adequados são fundamentais para combater 

os estigmas associados ao autismo e promover a inclusão e aceitação das 

pessoas autistas. Estratégias eficazes devem envolver esforços colaborativos 

entre governos, instituições de saúde, escolas e a sociedade em geral para 

criar um ambiente mais inclusivo e acolhedor para todos, independentemente 

de sua neurodiversidade. 
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